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Enquadramento dos corpos
 hídricos da região dá novo 
passo com oficina virtual



O poeta do meio ambiente 
Tio Jorge deixa saudade no Comitê e legado 
de defesa dos recursos naturais
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Pescador, poeta e defen-
sor do meio ambiente. Tio 
Jorge foi uma figura ilustre 
da pesca e do ambientalis-
mo no Estado do Rio de 
Janeiro. 

Nascido em Carapebus 
e que adotou Macaé para 
viver, Jorge Barcelos, o 
Tio Jorge, ficou famoso 
por seus repentes e poesias 
que defendiam a proteção 
de um dos ecossistemas 
mais importantes do Bra-
sil: a restinga. 

Pioneiro no Comitê de 
Bacia Hidrográfica dos 
rios Macaé e das Ostras 
desde o movimento Pró-
Comitê, Tio Jorge era 
fortemente engajado nas 
causas ambiental e social. 
Tinha uma luta constante 
de defesa da Lagoa Imbo-
assica e outros ecossiste-
mas da região.

No Comitê, representa-
va a Colônia de Pescadores 
Z-3. Morreu no dia 14 de 
julho de 2019, deixando 
muita saudade.

– Tio Jorge teve uma 
atuação notável na defesa 
do meio ambiente. Graças 
à sua militância, por exem-
plo, que avanços nas ques-
tões relacionadas às lagoas 

costeiras foram incorpora-
das ao Plano de Manejo do 
Parque Nacional de Juru-
batiba. Teve muitos en-
frentamentos, sempre em 
defesa do saber tradicional 
e contra a burocracia técni-
ca. Tivemos uma história 
antiga e muito bonita. É 
sempre emocionante poder 
lembrar do Tio Jorge com 
tanto carinho – recorda a 

vice-presidente do Comitê 
Macaé, professora Maria 
Inês Paes Ferreira.

Lembrado como um 
homem doce e forte, que 
conhecia como poucos as 
lagoas de Carapebus, Ma-
caé, Rio das Ostras e de 
toda a região, Tio Jorge 
deixa um legado de luta 
em nome das populações 
tradicionais.

– Uma pessoa amiga, 
doce, que sempre quis 
ajudar todo mundo, e um 
grande protetor da La-
goa Imboassica e outros 
ambientes. É assim que 
sempre vou me lembrar 
do nosso eterno Tio Jor-
ge – completa a secretária
-executiva do Consórcio 
Intermunicipal Lagos São 
João, Adriana Saad.
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Plenária analisa andamento 
da revisão do Plano de 
Saneamento de Macaé
Diagnóstico da situação dos serviços foi 
apresentado por representantes da Serenco

A plenária do Comitê Ma-
caé se reuniu por videocon-
ferência no dia 19 de junho 
para uma análise do diag-
nóstico dos serviços de sa-
neamento básico em Macaé, 
elaborado no âmbito da revi-
são do Plano de Saneamen-
to Básico do município. O 
diagnóstico foi apresentado 
por representantes da Seren-
co, empresa contratada para 
elaborar o novo Plano de Sa-
neamento do município. Os 
técnicos da empresa também 
responderam perguntas feitas 
pelos membros do Comitê.

O novo Plano de Sanea-
mento de Macaé está sendo 
custeado com verba aprovada 
pelo Comitê de Bacia, pro-
veniente do Fundo Estadual 
de Recursos Hídricos (FUN-
DRHI). Para contribuir con-
tinuamente no processo, o 
CBH Macaé aprovou, nesta 
mesma plenária, a formação 
de um Grupo de Acompa-
nhamento da revisão do Pla-
no de Saneamento. O grupo 
será formado por represen-
tantes da Prefeitura Munici-
pal de Macaé, do Consórcio Novo Plano de Saneamento de Macaé é custeado com verba aprovada pelo Comitê 
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Intermunicipal Lagos São 
João, do Instituto Federal 
Fluminense - Campus Ma-
caé, da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro - Campus 
Macaé, da Associação Raízes 
e da Companhia Estadual de 
Água e Esgoto.

Na apresentação da Se-
renco, foram abordadas as 
seguintes vertentes do pla-
no: abastecimento de água 

potável, coleta e tratamen-
to de esgoto, drenagem da 
água da chuva e coleta e 
tratamento de resíduos só-
lidos, além da parte buro-
crática até a conclusão do 
documento.

Ao fim da apresentação e 
da fase de perguntas e res-
postas, o engenheiro José 
Eduardo Carramenha, coor-
denador da Câmara Técnica 

Institucional e Legal do CBH 
Macaé, elogiou o trabalho e 
disse que o Comitê perma-
necerá acompanhando todas 
as etapas.

– Esta é mais uma etapa 
muito importante. Aproveito 
para elogiar o trabalho feito 
até o momento pelo Consór-
cio Lagos São João, nossa 
entidade delegatária, que fez 
um processo de contratação 

de ótima qualidade para este 
projeto, e também pela Se-
renco, que está atendendo 
as nossas expectativas até 
agora. Seguiremos acompa-
nhando todas as etapas, bus-
cando a elaboração de um 
documento completo sobre 
as questões relacionadas ao 
saneamento em Macaé – 
disse Carramenha durante a 
plenária. 

Apresentação da revisão do Plano de Saneamento contou com perguntas e respostas através de conferência 
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CTEACOM faz 
adequações no Fórum Água 
e Juventude para 2020
Evento terá primeira etapa com 
Pré-Fórum virtual, no dia 28 de agosto

A Câmara Técnica de 
Educação Ambiental e Co-
municação (CTEACOM) 
teve reunião extraordinária 
no dia 23 de junho, por vi-
deoconferência, para fazer 
adaptações na edição deste 
ano do Fórum Água e Ju-
ventude (FAJ 2020). 

O evento, que costuma 
reunir mais de uma cente-
na de jovens para debater 
sobre a gestão dos recursos 
hídricos, desta vez irá co-
meçar no ambiente virtual, 
em virtude dos impactos do 
isolamento social.

A primeira programa-
ção será um Pré-Fórum, 
marcado para o dia 28 
de agosto,  com debate 
sobre estratégias para a 
mobilização da juventu-
de durante a pandemia 
para o tema dos recursos 
hídricos.

 Jovens de instituições 
de ensino da região hidro-
gráfica dos rios Macaé e das 
Ostras poderão se inscrever 
para participar. 

Os detalhes serão divul-
gados durante o mês de 
julho. Reunião virtual extraordinária definiu as adaptações na edição deste ano do Fórum
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Oficina sobre enquadramento 
das águas reúne empresas da 
Região Hidrográfica 
Macaé e das Ostras

Diretores de empresas 
participaram de uma oficina 
promovida pelo Comitê de 
Bacia Hidrográfica dos rios 
Macaé e das Ostras, no dia 
8 de junho, sobre o proces-
so de enquadramento dos 
corpos hídricos da região 
hidrográfica. O enquadra-
mento é a classificação de 
rios e lagos em categorias 
de uso. O Comitê vem re-
alizando um processo par-
ticipativo de elaboração do 
enquadramento, com ofici-
nas temáticas para ouvir a 
população.

A primeira oficina, de 
Saber Técnico, reuniu es-
pecialistas em saneamento 
e meio ambiente, além de 
universidades, em outubro 
do ano passado, em Macaé. 
Desta vez, a oficina de Sa-
ber Corporativo foi voltada 
para os representantes do 
setor empresarial, por vi-
deoconferência. A progra-
mação foi ministrada pelo 
professor Fernando Mei-
relles, doutor em Recursos 

Comitê realiza processo para elaboração do enquadramento, 
que é a classificação de rios e lagoas em categorias de uso

Enquadramento é a classificação de rios e lagos em categorias de uso
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Hídricos e Saneamento 
Ambiental.

Estiveram presentes re-
presentantes de empresas 
dos setores de óleo e gás, 
saneamento, geração de 
energia e hotelaria, e da 
Associação Comercial de 
Nova Friburgo.

O professor Fernando 
Meirelles explica que o 
enquadramento é um dos 
cinco instrumentos de ges-
tão das águas, junto com o 
Plano de Bacia, a Outorga, 
o Sistema de Informações 
e a Cobrança pelo Uso da 
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Água.
– O enquadramento esta-

belece os usos pretendidos 
para cada corpo hídrico, 
e estipula os critérios de 
qualidade que esses usos 
pretendidos exigem. A ela-
boração do enquadramento 
é um momento em que a 
sociedade precisa ter voz, 
porque ele pode mexer 
nos critérios de Outorga, 
no Plano de Bacia ou na 
Cobrança. O Comitê Ma-
caé Ostras é o primeiro 
do Brasil que está fazen-
do uma abordagem desta 

maneira, e está de para-
béns – afirma Meirelles, 
que é professor adjunto 
da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul.

A oficina começou com 
uma apresentação do ana-
lista técnico do Consórcio 
Intermunicipal Lagos São 
João, entidade delegatária 
do Comitê Macaé, Guilher-
me Mendes, sobre a bacia 
hidrográfica e as etapas do 
processo de enquadramento 
até a ocasião.

Em seguida, o profes-
sor Fernando Meirelles se 

aprofundou no tema. No 
fim, Meirelles respondeu as 
perguntas feitas por direto-
res de empresas e membros 
do Comitê de Bacia.

Para o presidente do Co-
mitê de Bacia dos rios Ma-
caé e das Ostras, Rodolfo 
Coimbra, as mudanças 
provocadas pela pandemia 
do novo coronavírus foram 
enfrentadas pelo colegiado, 
que conseguiu dar continui-
dade aos trabalhos, mesmo 
à distância.
– O processo de enquadra-
mento precisa seguir em 

Representantes de empresas dos setores de óleo e gás, saneamento, geração de energia e hotelaria participaram



frente, pois é muito im-
portante para a Bacia. Ti-
vemos toda a colaboração 
dos membros do Comitê 
e da entidade delegatária 
para que a programação 
fosse  mant ida .  Des ta -
co também a al t íss ima 
qualidade do conteúdo 
ministrado pelo profes-
sor Fernando Meirelles, 
uma autoridade na ges-
tão dos recursos hídricos 
e que sempre foi um co-
laborador do Comitê Ma-
caé – considera Rodolfo. 

Tecnologia para 
enfrentar o 
distanciamento

O Comitê Macaé foi um 
dos que saiu na frente em 
relação às reuniões por vi-
deoconferência. O primeiro 
encontro virtual foi no dia 
13 de abril.

Um ponto importante 
para a continuidade do tra-
balho do Comitê é a pro-
atividade da sua entidade 
delegatária, o Consórcio 
Intermunicipal Lagos São 

João, que buscou alternati-
vas para manter a agenda 
de reuniões em andamen-
to, respaldando o Comitê 
de forma administrativa, 
técnica e jurídica neste 
período.

Os Comitês de Bacia são 
órgãos colegiados e fazem 
parte de um sistema para 
gestão da água na bacia hi-
drográfica. A entidade dele-
gatária é a parte do sistema 
responsável pela execução 
dos projetos aprovados pelo 
Comitê.

Para a secretária execu-
tiva do Consórcio Lagos 
São João, Adriana Saad, 
é papel da entidade dele-
gatária propor soluções 
ao Comitê para a gestão da 
crise atual.

– Fizemos de tudo para 
que o trabalho do Comitê 
não tivesse nenhum preju-
ízo e conseguimos sempre 
encontrar as soluções ne-
cessárias. A roda não pa-
rou de girar em nenhum 
momento - destaca Adriana 
Saad.

Comitê Macaé foi pioneiro em relação às reuniões por videoconferência, que garantem continuidade dos trabalhos
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